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Em Écrire sa vie: du pacte au patrimoine autobiographique, Philippe 
Lejeune (2015)  apresenta, de maneira didática, os principais resul-
tados obtidos ao longo de mais de quarenta anos de estudos sobre 
os textos autobiográficos.  É nesse pequeno volume que conhece-
mos um pouco da trajetória acadêmica que o transformou, pouco 
a pouco, em referência quando tratamos das formas de escrita de 
si. No Brasil, o conhecimento das obras desse pesquisador cresce 
à medida que avançam os estudos sobre a autobiografia, por isso, 
consideramos a temática desta resenha fundamental, já que, nela, 
propomos uma breve apresentação do objetivo de cada capítulo, 
ao mesmo tempo em que ressaltamos sua relevância teórica. Des-
se modo, acreditamos poder auxiliar a leitura de pesquisadores em 
solo nacional. 
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LEJEUNE, Philippe. Écrire sa vie: du pacte 
au patrimoine autobiographique.  
Paris: Mauconduit, 2015. 120 p. 

Respeitando o “estilo Lejeune de se es-
crever”, em que encontramos sua própria 
figura multiplicada pelos papéis de pesqui-
sador, professor, praticante de diários, críti-
co e outros (COELHO-PACE, 2012), a leitura é 
conduzida por uma espécie de “pesquisador 
autobiógrafo” que se permite dizer “eu”, pois 
já não fala da autobiografia como um objeto 
distante, mas como parte de si mesmo e de 
suas vivências. Assim, nesse tom confessio-
nal, seus textos tentam, também, aproximar-
nos desse universo simples e místico que é a 
escrita de si. 

Em 120 páginas, Philippe Lejeune propõe ao 
leitor uma espécie de retrospectiva acadêmica 
de mais de 40 anos de trabalho. Pode pare-
cer radical, mas é exatamente esse o percur-
so sugerido pelas quatro conferências e por 
uma entrevista, selecionadas para compor o 
pequeno livro. É, pois, uma versão sintética de 
suas maiores descobertas que aborda a trans-
formação de um hobby em militância. Nesse 
volume, os leitores são convidados a descobrir 
os anseios desse pesquisador, os seus desa-
fios e as conquistas que o tornaram, pouco a 
pouco, o “papa da autobiografia”. 
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Em Itinéraires d’une recherche, acompa-
nhamos a gênese dos estudos autobiográficos 
através dos primeiros passos de Lejeune para 
a invenção de uma nova arte. É nesse capítulo 
que conhecemos sua primeira paixão, as au-
tobiografias de grandes homens, como Rous-
seau, Sartre e Leiris, e sua explanação até os 
textos escritos por pessoas comuns. Vimos 
nascer também o conceito de pacto autobio-
gráfico e assistimos às suas revisitações. Tes-
temunhamos, ainda, as razões que culminaram 
na criação da Association Pour l’Autobiogra-
phie et le Patrimoine Autobiographique1 – APA, 
e na construção de um patrimônio autobiográ-
fico no território francês. Por fim, somos sur-
preendidos com o Lejeune diarista, ao relatar 
que, desde a adolescência, já se via afetado 
por seu objeto. 

 “Nous lisons ‘en sympathie’2”(2015, p. 54), 
nos confidencia Lejeune, no segundo capítu-
lo, ao comentar as experiências de leitura às 
quais se condicionam os membros da APA. Di-
vididas em grupos de “apaixonados”, as reu-
niões acontecem mensalmente, seguindo os 
princípios propostos desde 2005, a fim de que 
haja certa coerência nesse trabalho, e seguem 
o mesmo ritual, que as trarão, nas palavras de 
Lejeune “le même goût, la même vertu nutri-
tive, la même convivialité, le même partage3” 
(2015, p. 49). 

Em um capítulo sentimental, o autor nar-
ra o ritual: menciona o espírito de curiosidade 
que o motiva há tantos anos; conta como se 
dá a distribuição dos textos para leitura, mo-
mento que é comparado a um “leilão”; escla-
rece como acontece a socialização dos escritos 
e a produção do “écho”, que é direcionado ao 
autobiógrafo e publicado no Garde-mémoire, 
uma espécie de banco de dados de leituras. É 

1 Associação pela Autobiografia e o Patrimônio Auto-
biográfico (tradução nossa). 

2 “Nós lemos ‘em simpatia’” (tradução nossa). 
3 “O mesmo gosto, a mesma virtude nutritiva, a mesma 

convivência, a mesma partilha” (tradução nossa).

nessa etapa do livro que conhecemos os bas-
tidores de um trabalho, cujo objetivo não é o 
de proferir críticas acerca do texto ou sobre 
as vivências de seu autor, mas que apresenta, 
como foco, a garantia da leitura dos escritos 
que foram depositados na associação. 

Na terceira conferência, somos convida-
dos a acompanhar os bastidores de uma obra 
ou, melhor dizendo, os caminhos percorridos 
por Lejeune para “comprendre comment elle 
a était fait”4 (2015, p. 67). Nosso pesquisador, 
interessado em desvendar como André Pézard 
transformou suas memórias diarísticas em tes-
temunhos de guerra através do livro Nous au-
tres à Vauquois, mostra-nos mais uma faceta 
de detetive, ao seguir as pistas escritas deixa-
das por seu primo distante. Lejeune relembra 
as longas horas de paciência e de compromis-
so em que buscou, leu, fotografou, transcre-
veu e comparou os “rascunhos” com o “pro-
duto final”. Como resultado, destaca que, “os 
rascunhos da obra” são mais abrangentes já 
que pode observar “autour des écritures de la 
guerre, celles de toute une vie, avant e après”5 
(2015, p. 72). Na edição, por sua vez, muitas 
informações foram suprimidas, de modo que 
Lejeune sinalizou que “le texte du livre obéit 
à d’autres lois”,6 cujas regras eram “la disconti-
nuité, l’ellipse”7 (2015, p. 75). 

Na única entrevista do volume, o pesqui-
sador responde a Brigitte Diaz questões re-
lacionadas às origens do diário pessoal, que 
é o nome e o tema de seu mais recente livro 
que, naquele momento, estava em fase de 
produção. Nela, são abordados temas como 
o aspecto pessoal do diário, suas funções, 
suas variedades de escrita, sua definição, sua 
evolução e a permanência em solo francês, 
enfim, seus aspectos mais “ íntimos”. Nesse 

4 “Compreender como ela foi feita” (tradução nossa). 
5 “Em meio aos escritos de uma guerra, aqueles de uma 

vida, antes e depois” (tradução nossa). 
6 “Os textos do livro obedecem a outras leis” (tradução 

nossa). 
7 “A descontinuidade, a elipse” (tradução nossa). 
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momento, lidamos, mais uma vez, com um 
militante que apresenta e defende uma prá-
tica que, em suas palavras, “on ne connaît 
quasiment rien par rapport à ce qui a existé”8 
(2015, p. 81). 

Por fim, em À L’ère du numérique, Lejeune 
trata a autobiografia a partir dos novos meios 
de comunicação, o computador e a Internet, e 
expõe algumas considerações acerca dos tex-
tos manuscritos e daqueles que acontecem 
sobre a “cher écran”.9 Para o pesquisador, o 
grande diferencial do diário on-line está na 
“sociabilidade íntima”, que permite, entre 
tantas outras possibilidades, a interação en-
tre autor e leitor, e traz, como resultado, “une 
nouvelle construction sociale de l’ indentité et 
une nouvelle construction du temps”10 (2015, p. 
112). Quanto à autobiografia, Lejeune destaca 
que sua versão on-line ainda é bastante tímida 
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8 “Nós não conhecemos praticamente nada em compa-
ração com o que existia” (tradução nossa). 

9 “Querida tela” (tradução nossa). 
10 “Uma nova construção social de identidade e uma 

nova construção do tempo” (tradução nossa). 

se a comparamos com o diário, pois, devido a 
sua extensão textual, existem poucos cyberlei-
tores. Mais tímida ainda é a evolução da cor-
respondência pessoal. Para Lejeune, o correio 
eletrônico pode exemplificar essa nova faceta, 
mas, o papel ainda é mais utilizado como as-
pecto pessoal por aqueles que optam por es-
crever cartas. 

Na leitura de Écrire sa vie, conhecemos o 
percurso pessoal e acadêmico da invenção de 
uma arte novíssima; seguimos os passos de um 
teórico que reconheceu e reconhece seus pró-
prios equívocos e que ratifica suas descober-
tas; lidamos com um pesquisador intimamen-
te afetado por seu objeto e que é, ao mesmo 
tempo, sua teoria e sua prática; apreciamos, 
por fim, um homem militante que defende a 
importância cultural, histórica, social e acadê-
mica da autobiografia. 
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